
9/29/2025

1

1

3



9/29/2025

2

SOROLOGIA 

❑ ELISA (enzyme-linked 

immunosorbent assay)

❑ Ferramenta para o 

diagnóstico de patógenos 

❑  Anticorpo Primário :  fixação do 

antigeno; 

❑ Anticorpo secundário ligado a uma 

enzima

ELISA:  DETECÇÃO DO 
MICRORGANISMO 

Fonte: Tortora et al., 2012
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ELISA:  DETECÇÃO DO 
ANTICORPO NO SORO

Fonte: Tortora et al., 2012

FINGERPRINT 

❑ Padrão de digestão do material 

genético específico para cada 

miroorganismos

Fonte: Tortora et al., 2012
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IDENTIFICAÇÃO BASEADA NA 
HIBRIDAÇÃO DE DNA  

❑ Hibridização Fluorescente in situ (FISH)

Fonte: Tortora et al., 2012

❑ Identificação dos Microrganismos por através da presença de um gene

❑  Sondas de DNA em um CHIP

❑ Hibridização com o DNA do patógeno

CHIPS DE DNA 
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GRAM VARIÁVEIS  

❑ Mycobactérias presença de ácido Micótico

❑ técnica de coloração de bactérias mais agressiva que a técnica de Gram

ÁLCOOL-ÁCIDO RESISTENTES  (TÉCNICA DE ZIEHL-NEELSEN) 

Fonte: Tortora et al., 2012

PROCARIOTOS 

Fonte: Tortora et al., 2012
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DOMÍNIO ARCHAEA 

❑Morfologia convencional (bastonetes, 
cocos, etc..) e incomum

❑ Alguns com parede (não 
petpetideoglicano) outras sem parede 

❑  Tipicamente extremófilos 
Ex: gênero Sulfolobus, pH  2 e a temp > 
70C.

DOMÍNIO ARCHAEA: PAREDE 

❑ Camada de proteína 
cristalina (S-layer)

❑ Polissacarídeos

❑ Glicoproteínas

❑ Pseudopeptidoglicano (ou 
pseudomureína):

❑ Sem parede
 S-layers: Trends in Microbiology

Figure 4.54. Archaeal cell wall structural 
diversity. Structures include pseudomurein, 
methanochondroitin, S-layers and a proteinaceous sheath. 
[Credit: Linda Bruslind]
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https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.cell.com%2Ftrends%2Fmicrobiology%2Ffulltext%2FS0966-842X%252899%252901513-9&psig=AOvVaw2EQPGKaJN958V5zNr5KdL7&ust=1758914290771000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBgQjhxqFwoTCPjIrsTQ9I8DFQAAAAAdAAAAABAa
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.cell.com%2Ftrends%2Fmicrobiology%2Ffulltext%2FS0966-842X%252899%252901513-9&psig=AOvVaw2EQPGKaJN958V5zNr5KdL7&ust=1758914290771000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBgQjhxqFwoTCPjIrsTQ9I8DFQAAAAAdAAAAABAa
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.cell.com%2Ftrends%2Fmicrobiology%2Ffulltext%2FS0966-842X%252899%252901513-9&psig=AOvVaw2EQPGKaJN958V5zNr5KdL7&ust=1758914290771000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBgQjhxqFwoTCPjIrsTQ9I8DFQAAAAAdAAAAABAa
http://library.open.oregonstate.edu/microbiology/chapter/archaea/
http://library.open.oregonstate.edu/microbiology/chapter/archaea/
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❑  Gêneros principais: Halobacterium, 
Haloferax, Natronobacterium

✓ Maioria aeróbio restrito

✓ Presença de vesículas com gás

✓ Parede de glicoproteína com carga 
negativa

✓   Necessitam de Na+ célula para 
estabilização da parede

DOMÍNIO ARCHAEA: 
HALÓFILOS EXTREMOS

Fonte: Mandigan et al., 2016

DOMÍNIO 
ARCHAEA:HALÓFI
LOS EXTREMOS
• bombeiam grandes 

quantidades
• de K+ para o citoplasma. 

• remoção de Na+ 
efetuada pelo 
antiportador Na/H+ 
dirigido pela luz

Fonte: Mandigan et al., 2016
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DOMÍNIO ARCHAEA: 
METANOGÊNICAS

✓ Gêneros : Methanobacterium, 
Methanocaldococcus, 
Methanosarcina

✓ Anaeróbicos obrigatórios

✓ diversidade química de paredes 
celulares

✓ Maioria mesofílica e não halofílica

DOMÍNIO ARCHAEA: METANOGÊNICAS
✓ Habitats naturais diversificado

✓ Diversos substratos podem ser convertidos em Metano  

Sedimentos anóxicos

Lagos 
Trato digestivo dos amimais 

Intestino de cupins

Fonte: Mandigan et al., 2016
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DOMÍNIO ARCHAEA: 
METANOGÊNICAS

•  Interações microbianas

• Outros microrganismos 
fermentam compostos 
orgânicos como carboidratos e 
proteínas.

• Processos de fermentação 
geram CO2 e H2 que são 
utilizados para a produção de 
Metano 

  

Fonte: Microbiologia em Foco

DOMÍNIO ARCHAEA: 
METANOGÊNICAS

Usinas de biodegradação: biodigestão de 
lodo de esgoto
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CICLO DO CARBONO CICLO DO CARBONO 

Fonte: Mandigan et al., 2016

DOMÍNIO ARCHAEA: HIPERTERMÓFILOS

❑  Gêneros: Thermoplasma, 
Picrophilus, Ferroplasma

✓ Qual o limite de temperature para a 
vida? 

O atual recordista: Methanopyrus 122 °C

✓ ATP é degradado a 150°C.

Adaptações: 

✓ Dobramento confere 
termoestabilidade a proteínas

Fontes geotermais

Methanopyrus

21

22



9/29/2025

11

DOMÍNIO ARCHAEA: HIPERTERMÓFILOS

superenovelamento
s positivos no DNA

Adaptações 

✓ Estabilidade do DNA: solutos, girase
reversa e proteínas de ligação do DNA

✓ Lipídeos incomuns 

DNA Desnatura a altas 
temperaturas 

Girase

DOMÍNIO 
ARCHAEA: 
ACIDÓFILAS

• Picrophilus cresce 
otimamente em pH 0,7 

• monocamada é  menos 
permeável a H+
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CRESCIMENTO DE 
MICRORGANISMOS 

CRESCIMENTO DE MICRORGANISMOS 

✓ Divisão bacteriana

✓ Fissão binária
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MEDIDAS DO CRESCIMENTO MICROBIANO

CRESCIMENTO DE MICRORGANISMOS: TEMPO DE 
GERAÇÃO 

✓ Tempo necessário para uma célula se dividir e sua população
Duplicar 

Ex: Tempo de geração de 30 minutos
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CRESCIMENTO DE MICRORGANISMOS: TEMPO DE 
GERAÇÃO 

N = N02n

n = numero de gerações

Tempo de geração (g)= t (tempo de duração)/n

Em um período de 8 horas uma população de células em
crescimento exponencial aumenta de 5 X106 células/mL para
5 X108 células/mL, calcule o valor do tempo de geração.

FASES DO CRESCIMENTO 
BACTERIANO
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CULTURA 
CONTÍNUA

Quimioestato
• Sistema aberto

• Cultura em equilíbio 

CONTAGEM EM PLACA: CÉLULAS VIÁVEIS
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Contagem em placa 

✓ Unidade Formadora de Colônia - UFC

✓ UFC= Número de colônias X fator de diluição/ volume do inóculo.

Exemplo: 

32 X10.000/ 1mL = 3,2X 105 UFC/mL

Espectrofotometria

✓ Quantificado através dos valores de Absorbância (Abs) ou Densidade

Óptica (DO).

Abs= 2 – log de % da transmissão

Curva Padrão
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Contagem Microscópica Direta  
✓ Câmara de Neubauer Volume da Câmara = 10-4 mL

N° de células /mL= média dos quadrantes  X 104

Contagem Microscópica Direta  
✓ Câmara de Neubauer Volume da Câmara = 10-4 mL

1- N° de células /mL= média dos quadrantes  X 104

2- N° de células /mL = n X 5 X 104
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Orientações para preparo dos Relatórios 

Microbiologia   
• Máximo de 10 páginas 

• Introdução/ Revisão bibliográfica: delimitação do assunto tratado.
Apresenta a fundamentação teórica (revisão bibliográfica) que subsidiará
o tema do trabalho.

• Objetivos: Objetivo geral claro do trabalho.

• Metodologia

• Resultados/Discussão: descrição dos resultados com apresentação de
Figuras e Tabelas. Resultados são discutidos com base na literatura, era
esperado?

• Conclusão: Parte final do texto, onde o conteúdo corresponde aos
objetivos ou hipóteses propostos para o desenvolvimento do trabalho

Orientações para preparo dos Relatório Microbiologia 

Experimental  

❖Normas da ABNT

❖ Citações: dão credibilidade ao trabalho.

❖ Formatação: ajuda o leitor a compreender o seu trabalho.
Exemplos:

Textos justificado.

Figuras numeradas

Figuras devem ser citadas no texto antes que apareçam!

“
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